
E porque o Homem ensaiasse idagaçõã0Anão cond inoportunas in-

me ao corpo é ageincessantemente
bem!-”. Não percas um minuto em descabidas in-
quirições. Conduze os problemas que te atormen-

tam o espírito ao teu próprio trabalho

e

oteu pró-
prio trabalho liquidá-los-á, .. A experiência aclara
O caminho de quantos lhe adquirem o tesouro de
luz. Recolhe as crianças desvalidas, ampara os doen-
tes, consola os infelizes e gocorre os necessitados.
Não olvides, pois, que a execução de teus deveres
Paracom o Próximo será sempre a tua caridade
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Não faças sombra ou deserto

BEZERRA DE MENEZES

DE ams  

Do amor

A ARMA INFALIVEL

Certo dia, um homem revoltado criou um po-
deroso e longo pensamento de Ódio, colocou-o numa

de que fora despedido.
to foi vazado em forma de amea-

is, E quando o diretor do erviço leu asfra-
tas que o expressavam, acolheu-o, despi

Se próprio coração, e tornou-se fu-
Encontrou, quaseH
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vibração, em forma de cólera inexplicável. Repen-
tinamente transformada pelo raio que a ferira, e
que até alí ninguém soubera remover, encaminhou-
-se para a empregada que se incumbia do serviço
de calçados e desabafou. Com palavras indesejá-
veis inoculou-lhe no coração o estilete invisível. .

Agora, era uma pobre menina quem detinha o
tóxico mental. Não podendo despejá-lo nos pratos
e xícaras ao alcance de suas mãos, em vista do
enorme débito em dinheiro que seria compelida a
aceitar, acercou-se de velho cão, dorminhoco e pa-
ciente, e transferiu-lhe o veneno imponderável, num
pontapé de largas proporções.

O animal ganiu é disparou, tocado pela ener-
gia mortífera, e, para livrar-se desta, mordeu a pri-
meira pessoa que encontrou na via pública .

Tr a denhóra do um proprietário visinho que,
ferida na coxa, se enfureceu instantâneamente, pos-
suída pela força maléfica. Em gritaria desesperada,
foi conduzida a certa farmácia; entretanto, deu-se
pressa em transferir ao enfermeiro que a socorria
a vibração amaldicoada, Crivou-o de xingamento e
esbofeteoudhe o rosto.

rapaz muito prestativo, de calmo que era,
converteu-se em fera verdadeira. Revidou os gol-
pes recebidos com observações ásperas, e saiu, alu-
cinado, para a residência, onde a velha e devotada
mãezinha o esperava para a refeição da tarde. Che-
gou e descarregou sobre ela toda a ira de que era
portado:Tr.
— Estou farto! — bradou — a senhora é cul-

pada dos aborrecimentos que me perseguem! Não
air mais esta vida infeliz! Fuja de minha
frente!...

Pronunciou nomes terríveis. Blasfemou. Gri-
tou, colérico, qual louco.
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A velhinha, porém, longe de agastar-se, tomou-
qto as mãos e disse-lhe com naturalidade e bran-
lura:

Venha cá, meu filho! Você está cansado e doen-*
to! Sei a extensão de seus sacrifícios por mim e
reconheço que tem razão para lamentar-se. No en-
tanto, tenhamos bom ânimo! Lembremo-nos de Je-
sus!... Tudo passa na Terra. Não nos esqueçamos
do amor que 0 Mestre nos legou...

Abracou-o, comovida, e afagou-lhe os cabelos!
O filho demorou-se a contemplar-lhe os olhos

serenos e reconheceu que havia no carinho materno
tanto perdão e tanto entendimento que começou a
chorar, pedindo-lhe desculpas.

Houve então entre os dois uma explosão de ín-
timas alegrias. Jantaram felizes e oraram em sinal
de reconhecimento a Deus.

A projeção destrutiva do Ódio morrera, afinal,
ali, dentro do lar humilde, diante da força infalível
e sublime do amor.

NEIO LOCIO
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O amor é assim como um sol
De grandeza indefinida,
Que não dorme, nem descansa
No espaço de nossa vida.

SABINO BATISTA
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Palavras que amparam sempre
Sem sombra, vinagre ou lama,
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ORMANDO CANDELÁRIA
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A SALVAÇÃO INESPERADA

JOÃO DE BRITO

O trem fora salvo, milagrosamente.
ita alegria, o maquinista e osTomados de infinif

 


